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PARA CONTEMPLAR E EXPERIMENTAR

de todos os guias, repetidas
diariamente quase como um
mantra, são beber muita água
o tempo inteiro e deixar as ex-
cursões a locais acima dos
quatro mil metros para os úl-
timos dias de viagem.

Thaís Britto thais.britto@oglobo.com.br • SAN PEDRO DE ATACAMA

O visual do passeio pelo Vale da Lua, pelos

gêiseres de Tatio e a famosa Lagoa Cejar

continuam sendo os carros-chefes da via-

gem ao deserto do Atacama. Mas que tal caminhar

lado a lado com lhamas ou ter uma aula prática sobre

as técnicas de observação do céu utilizadas há mi-

lênios no local tendo um morador como professor?

Atividades que possibilitam uma interação mais pró-

xima do turista com a comunidade — sem perder o

padrão cinco estrelas — são apostas dos hotéis de lu-

xo para surpreender viajantes extasiados com as pai-

sagens desta parte do Norte do Chile. Estas excursões

alternativas normalmente não estão incluídas no pa-

cote clássico que a maioria dos hotéis oferece para os

hóspedes. Mas são passeios muito interessantes que

complementam o roteiro de locais que fizeram do de-

serto um destino turístico famoso.

Partindo do Kunza Hotel e
Spa, em San Pedro de Ataca-
ma, são três os possíveis “pas-
seios rústicos” à disposição do
viajante: a caminhada com
lhamas, o jantar típico numa
casa da comunidade, e um

passeio noturno para observar
estrelas usando técnicas mile-
nares. Sandra Vega, criadora
de lhamas do povoado de
Coyo, vizinho de San Pedro de
Atacama, conduz os turistas
na caminhada com os ani-
mais. No início, cada um ga-
nha um poncho de lã, que de-
ve ser usado para que os bi-
chos não estranhem o odor
humano. Durante o percurso
— num belo vale e no horário
do pôr-do-sol — de pouco
mais de uma hora, Sandra fala
sobre as características das
lhamas, da vegetação do local
e ajuda os pastores de primei-
ra viagem que tenham proble-
mas com seus animais. Dos
quatro selecionados para a ati-
vidade — Café, Capuccino,
Moro e Blanquita — três são
fêmeas e duas estão grávidas,
o que as faz andar mais lenta-
mente. Nada que impeça uma
delas de correr e dar uma can-
seira no grupo.

Depois que o sol se põe, o
jantar típico acontece numa
pequena casa, onde toda a
matéria-prima usada para co-
zinhar é cultivada no próprio
quintal: dos animais às ervas.
Cordeiro e quinoa com legu-
mes são o prato principal, mas
é a sobremesa que mais sur-
preende: musse de chañar e
sorvete de algarobo, árvores
facilmente encontradas na re-
gião, finalizam a refeição que
pode ser seguida de um papo
em volta da fogueira acesa na
parte externa.

Terminado o jantar, é hora
de aprender sobre a observa-
ção das estrelas. Vale lembrar
que o céu do deserto do Ata-
cama é considerado um dos
mais belos do mundo. Para a
aula, o “professor” Carlos Ve-
ga — marido de Sandra — le-
va o grupo para um imenso
descampado, sem qualquer
vestígio de iluminação artifi-
cial até onde os olhos alcan-
çam. E também, é claro, sem
prédios ou qualquer tipo de
construção ao redor, o que
transforma o céu num imenso
painel que parece estar a
poucos metros de distância,
logo acima da cabeça.

Todos deitados no chão,
Carlos explica as técnicas uti-
lizadas há milhares de anos, e
passadas de geração em gera-
ção pelo povo atacamenho,
para planejar o ano. Mostra
objetos artesanais que indi-
cam os pontos cardeais e loca-
lizam estrelas importantes pa-
ra a leitura do céu. Embora ele
faça questão de dizer que se
trata de uma atividade cientí-
fica e não religiosa, a parte ri-
tualística do processo é muito

forte. Segundo Carlos, os mo-
radores acreditam que há uma
energia que liga as estrelas às
pessoas. Durante a explica-
ção, o grupo ainda experimen-
ta uma espécie de meditação
e um chá preparado com er-
vas cultivadas no quintal da re-
sidência do casal. A “cerimô-
nia” é fascinante e, de fato,
contribui para que se entenda
essa importante tradição lo-
cal. E o céu indescritível ajuda
muito a entrar no clima. VIDA BOA: almoço com vista para lagunas no altiplano, a 4 mil metros

Mesmo antes de pegar o
avião, é importante planejar a
ordem dos passeios: a altitude
pode causar efeitos colaterais
e é preciso ir se acostumando
aos poucos. Por isso, as duas
recomendações mais ouvidas

Fotos de Thaís Britto

A CAMINHADA com as lhamas dá a chance de saber mais sobre o animal, popularíssimo na região
Casa típica no povoado Machuca, no deserto do Atacama.
Ali moram apenas quatro pessoas, que vivem do turismo

PISCINA TÉRMICA no final do passeio aos gêiseres de Tatio, que começa de madrugada

Verão é IBERO. Todos a bordo.

Descontosepromoções:devemsersolicitadosexclusivamentenoatodareservaeestãosujeitosaalteraçõessemprévioavisoeàdisponibilidadedecabines. |pArceLAmentoemAté10vezessemjurosnocartãodecrédito.
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IBero IncLusIve, pROgRAmA de BeBIdAs InCluídAs que oferece água mineral, cerveja, refrigerante e vinho da casa servidos durante o almoço e o jantar no buffet e restaurantes principais. | * promoção váLIDA Até
31/01/2012 (limite de 30 cabines garantidas por saída): • GrátIs 2º hóspede na mesma cabine dupla, sobre a tarifa Tabela. Válido para: Grand Mistral, Brasil-Espanha. não cumulativa a outras promoções. | Todos os preços, sem
entrADA, mencionados emReais, são por pessoa emcabine dupla referindo-se somente à partemarítima, ao câmbio referencial de R$ 1,94 de 02/01/2012, sujeito à variação cambial na data do efetivo pagamento e à confirmação de
disponibilidade de cabines e tarifas. Taxas portuárias, de serviço e de assistência ao viajante não inclusas. | **promoIBero: exclusivo para reservas antecipadas. Sujeita à disponibilidade de cabines e tarifas. promoção não cumulativa
a quaisquer outras. Quando não mais disponível a Tarifa PromoIBERO, consulte a tarifaLIGHt. | Consulte condições específicas: www.iberocruzeiros.com.br | ***FAmÍLIA 4x3, excluindo aéreo e taxas: o 4º hóspede viaja GrátIs quando
não mais disponíveis cabines quádruplas: sendo 2 adultos e 2 menores de 18 anos da mesma família em duas cabines duplas. Capacidade limitada de cabines. | ****AIr BÔnus: us$150 de desconto para 1º e 2º hóspedes para cruzeiros
de 6 ou mais noites. não estão incluídos, nos preços aqui publicados, os impostos e taxas incidentes sobre o cruzeiro. Preços referem-se a embarque Rio.

e mais: até 10x sem juros, no cartão de crédito | **promoIBero ou tarifaLIGHt | ***Família 4x3 | trAveL Ace | ****AIr BÔnus: us$ 150 desconto

americanas.com

4003-4313
www.americanasViagens.com

emaTUr

212544-2525
www.ematur.com.br

From Brazil

212544-6565
www.frombrazilturismo.com.br

mar-Tha rio

212545-2599
www.marthario.com.br

nascimenTo TUrismo

212510-7272
www.nascimento.com.br

sealink

212220-0290
www.sealink.com.br

sUBmarino Viagens

4003-9888
www.submarinoViagens.com.br

UlTramar

212505-4742
www.ultramarviagens.com.br

4 canTos

212609-5166
www.4cantosturismo.com.br

accToUrs

213478-0333
www.acctours.com.br

Incluídas no
almoço e jantar.

Festa temática em
todos os cruzeiros!

VERãO
2011/12 iberocruzeiros.com.br

Brasil-espanha/março 2012
embarque numa travessia ibérica!
tarifas especiais + IBero Inclusive.

Consulte também:

GrAnD mIstrAL 16 noites, rio 14 mAr salvador, maceió, sta. Cruz Tenerife, Funchal,
lisboa, Cádiz, Valência | cat. B interna, a partir de us$ 1.899 ou R$ 3.684,06

1º HóspeDe 10x r$368,40 | 2º HóspeDeGRÁTIS* até 31/01
na mesma cabine dupla, sobre a tarifa Tabela, não cumulativa a outras promoções.

GrAnD ceLeBrAtIon 16 noites, rio 15 mAr
salvador, maceió, sta. Cruz Tenerife, Funchal, Cádiz, málaga, Barcelona

somente marítimo, por pessoa,

10x SEM JUROS no cartão de crédito:

GRAND HOlIDAy
BahIa 7 noites
embarque rio 21 jAn,
salvador, maceió, Vitória,
Búzios | cat. A interna,
a partir de us$ 1.159 ou
Tarifa lightus$ 919ouR$ 1.782,86

10x r$178,28

GRAND HOlIDAy
BahIa 7 noites
embarque rio 14 jAn,
salvador, maceió, Vitória,
Búzios | cat. A interna,
a partir de us$ 1.159 ou
Tarifa lightus$ 869ouR$ 1.685,86

10x r$168,58
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GRand hOlIday 18 noites,
embarque rio 14 mAr, Vitória, salvador, maceió, Recife,
sta. Cruz Tenerife, Funchal, Cádiz, málaga, Valência, Barcelona

InTeRnA, por pessoa, a partir de:

us$ 630 ou R$ 1.222,20 10x r$122,22

GRAND HOlIDAy
BahIa 7 noites
embarque rio 28 jAn,
salvador, maceió, Vitória,
Búzios | cat. A interna,
a partir de us$ 1.039 ou
Tarifa lightus$ 889ouR$ 1.724,66

10x r$172,46
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Do Vale da Lua ao
campo fumegante

P róxima ao centro de
San Pedro de Ataca-
ma, a cerca de 40 mi-
nutos de carro, fica a

Lagoa Cejar, cuja concentração
de sal é similar à encontrada no
Mar Morto, entre Israel e a Jor-
dânia. Mas não é permitido se
banhar nas águas da Cejar.
Quem quiser se aventurar na
água fria e salgada precisa an-
dar alguns metros até a vizinha
lagoa Piedra. Por causa de alta
salinidade, é recomendada até
para aqueles que nunca foram
bem na aula de natação, já que
é impossível afundar (não é
aconselhável tentar, aliás). Se-
gundo o guia, não se sabe bem
qual é a profundidade da lagoa,
mas cogita-se que seja algo em
torno de 200 metros. Mas pode
entrar sem boia nem medo. O
maior cuidado vem depois do
mergulho — ou da flutuação,
melhor dizendo: um jato de
água doce é fundamental para
evitar a perigosa combinação
de sal e sol no corpo, que pode
gerar queimaduras graves. A du-
pla de lagoas é uma boa pedida
para começar a maratona ataca-
menha, pois o esforço necessá-
rio é mínimo: a van de excursão
deixa os viajantes a poucos pas-
sos da água e os guias cuidam
de toda a infraestrutura.

O próximo passeio pode ser
o Vale da Lua, definitivamente
uma das mais conhecidas pai-
sagens do Atacama. Batizado
pelo arqueólogo Gustavo Le
Paige, grande desbravador da
região, o conjunto de forma-
ções rochosas é tão impressio-
nante que leva a crer que se
está mesmo na Lua. Caso seu
guia seja adepto da famosa
teoria da conspiração que diz
ser uma farsa a chegada do
homem à verdadeira Lua, ele
ainda dirá que as cenas trans-
mitidas pela TV em 1969 fo-
ram gravadas ali mesmo. E
com muitos argumentos!

O nível de demanda física

também depende do guia, já
que a área pode ser explorada
de diferentes maneiras. Miguel,
que nos levou até lá após desa-
creditar o feito de Neil Arms-
trong, lançou a pergunta: “Al-
guém aqui tem claustrofobia?”.
Era uma questão pertinente. Par-
te da jornada foi pelas grutas de
sal, que são formadas pelo acú-
mulo deste material e, muitas ve-
zes, são tão estreitas que é pre-
ciso se agachar para caminhar.
A escuridão também é um pro-
blema, portanto, levar uma lan-
terna é uma boa ideia. Para ter-
minar o dia vendo a linda mu-
dança de cores no céu no mo-
mento do pôr do sol, você pode
estar em qualquer ponto do Vale
da Lua. Mas se você for ao Mi-
rante de Kari, o visual é ainda
mais bonito: fica no alto de uma
escarpa. A sensação é de estar
vendo o pôr do sol na Lua. Pro-
vavelmente, no único lugar do
universo onde isso é possível...

Já tirando a altitude de letra,
é hora de começar a subir
mais. Acima dos quatro mil me-
tros, ficam as lagoas Miscanti e
Miñiques, conhecidas como la-
gunas altiplânicas. Tóxicas, elas
são impróprias para o banho.
Mas o visual compensa cada
momento de falta de ar: em di-
versos tons de azul, são emol-
duradas por vulcões que, em
novembro, ainda conservavam
uma pequena camada de neve
no cume. De quebra, há chan-

O SOL aparece
nos gêiseres
de Tatio:
temperatura
chega a 30º C
negativos

A CAMINHADA tem
momentos bem
apertados nas grutas
de sal do Vale da Lua

Fotos de Thaís Britto

ce de assistir, a poucos metros,
a uma disputa de dois bandos
de vicunhas por território. Ou-
tro detalhe charmoso é que, de-
pendendo da operadora esco-
lhida pelo viajante, é possível
desfrutar de um agradável al-
moço com vista para a água.

Normalmente deixado para

o fim, o passeio dos gêiseres de
Tatio não ganhou status de mí-
tico à toa. Para começar, é pre-
ciso acordar antes das 4h para
chegar lá no horário certo. Pas-
sa-se por pequenos povoados
isolados, como o de Machuca,
onde vivem somente quatro
pessoas sustentadas pelo turis-
mo (a parada é só na volta, po-
rém). Além disso, toda ação
precisa ser mais lenta que o ha-
bitual — numa altitude de
mais de 4.300 metros, não há
pulmão e oxigênio que sejam
suficientes. As recomendações
antes são inúmeras: beber
água e não comer nada, já que
o caminho é longo (cerca de

duas horas) e chacoalhante.
Ao descer da van, o termôme-
tro marca 7º C negativos. E isso
é boa notícia: no inverno, pode
chegar a 30º C negativos.

Mas não se assuste. O esforço
vale a pena. Em menos de uma
hora, ao amanhecer, acontece o
fenômeno: o contato dos len-
çóis subterrâneos gelados com
as rochas quentes provoca ex-
plosões de água e fumaça. A
chegada do sol muda as cores e
impressiona. Atenção para não
chegar muito perto. Os guias
costumam levar o café da ma-
nhã para ser tomado lá, com di-
reito a brincadeirinha: esquen-
tam o leite na água dos gêiseres,
a uma temperatura de cerca de
85º C. Os corajosos que supera-
rem o frio podem cair nas águas
da piscina térmica, que fica lo-
tada por volta das 8h.
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Depois do esforço, é só relaxar

Num tipo de viagem
onde os limites do
corpo são constan-
temente colocados

à prova, é uma boa ideia ter à
disposição todo o conforto
possível ao voltar dos pas-
seios desgastantes. Por isso,
vale apostar em hotéis que
oferecem, além da cama para
dormir, um serviço de spa. No
caso do Kunza Hotel & Spa,
inaugurado há três anos em
San Pedro de Atacama, tudo
convida ao relaxamento. Nos
quartos, decorados de forma
rústica mas aconchegante, o
hóspede tem à disposição
uma varanda com sofás e
uma chaise long. Além disso,
uma segunda ducha, numa
espécie de continuação do
banheiro, do lado de fora,
permite tomar banho olhan-
do as estrelas. Sem perder a
privacidade, é claro.

Na área do spa, o viajante
cansado das caminhadas po-
de agendar sessões de massa-
gem, banhos de especiarias
medicinais, reflexologia, reiki

e uma série de outros trata-
mentos de estética corporal e
facial. Outra opção é passar o
tempo à toa em uma das cin-
co piscinas — algumas delas
aquecidas — ou nas duas ja-
cuzzis que ficam no entorno.
Os sofás à beira da água são
convidativos para uma soneca
de fim de tarde.

Com uma área total de
5.600 metros quadrados, o ho-
tel tem uma imensa área ver-
de com vários bancos, almofa-

das e cadeiras. Sente para re-
laxar e aproveite a vista da
Cordilheira de Sal, onde fica o
vulcão Licancabur, que marca
a fronteira entre o Chile e a
Bolívia e é paisagem constan-
te no Atacama.

Se estiver friozinho à noite,
a área externa do restaurante,
com suas pequenas fogueiras,
é o melhor lugar para estar.

Thaís Britto viajou a convite
do Kunza Hotel & Spa

Muito além da natureza
Se nos velhos tempos,

apenas a natureza atraía tu-
ristas brasileiros para o Chi-
le, estas perspectivas estão
mudando. As atividades ur-
banas vêm se desenhando
como possibilidades no
país. Para concorrer nessa
categoria, o grupo chileno
Enjoy inaugurou há cerca
de quatro meses um com-
plexo que inclui o hotel
cinco estrelas Del Valle, spa
e um cassino com 1.300
máquinas de caça-níqueis
50 mesas de jogos. O local
escolhido é estratégico: a

província de San Felipe y
los Andes fica a 53 quilô-
metros de Santiago, onde
os cassinos são proibidos.

Entretenimento, como
promete o nome da rede, é a
palavra de ordem ali. A pro-
gramação de verão inclui de
apresentações gratuitas de
stand-up comedy a shows ba-
dalados de bandas pop.

O hotel, porém, garante
sossego com a exclusivida-
de dos 120 apartamentos
(diárias a partir US$ 250 por
casal), todos com vista para
a Cordilheira dos Andes.
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❁ COMO CHEGAR
De avião: De avião, pela Lan,
do Rio a Santigo, há voos por a
partir de R$ 1.019. Pela Gol, o
voo do Rio a Santiago (conexão
em Porto Alegre) sai por R$
981. O aeroporto mais
próximo de San Pedro de
Atacama é o de Calama.
Bilhetes da capital chilena até
lá, saem, em média, por R$
1.241 pela Lan. Valores com
taxas para a primeira quinzena
de fevereiro.
De carro: São 100 quilômetros
de Calama a San Pedro de
Atacama. É preciso contratar
transfers nos hotéis.

❁ ONDE FICAR
Kunza Hotel & Spa: Diárias a
partir de US$ 1.380 por casal
(mínimo de três noites, sistema
all inclusive com refeições,
bebidas, excursões diárias e
transfer Calama-San Pedro) ou
US$360 (hospedagem em
quarto duplo com café da
manhã). Tel. (56-2) 246-
8635. hotelkunza.cl.

❁ PASSEIOS
Kunza Hotel: As excursões são
abertas a não-hóspedes. O
passeio com lhamas e jantar
típico sai por US$ 110;
gêiseres de Tatio, US$ 110;
lagoas altiplânicas, US$ 137;
lagoas Cejar e Piedra, US$ 69;
Vale da Lua, US$ 41. O
programa de astronomia
andina estará disponível a
partir de março.
hotelkunza.cl/excursiones

Fotos de divulgação

AS PISCINAS do hotel Kunza são circundadas por sofás confortáveis
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CASSINO no Hotel del Valle: jogos e spa a 53km de Santiago

ACONCHEGANTE, o quarto ainda tem uma varandinha à disposição


